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Um pouco de sciencia 

Não nos queiram mal por atacaro .os hoje 
um as::.umpto §?r<tve e a rido tah ez para as 
propo rções despre tenc iosas d'esta rev ista. 

O musico. em ge ral, não se compraz com 

Uma corda, a que se deu bastante tensiio, 
póde vibra r por vanos modos, dedilhada, 
fri ..: c ionaJa ou per.:u tida. Esses vc1rios mo­
do~ Je vibrncão da co rd a se rviram de b.ise 
á con~trucçáÔ J.e um g ranJe numero d'ins­
trumentos mus1.:os: na h <l rpH, na c nhara, 
na viola. na gu it ar ra e em todos o~ seus de­
ri vaJos (pa ra não falHr senão em instrumen­
tos modernos e eu ropeus) temos os typos 
principaes em que se emprega a corda 1.1ldi­

as espe.:ulaçóes 
sdéntifi.;as, que 
julga a té mui­
tas vezes desca­
bidas e inute is 
par~ o exerc1-
cio do seu mis ­
te r. E no em-

Fig. 1 

lhad<1 ; ioda a 
fan .ili<l do vio­
lino exigP- a 
fricc1onacão da 
corda co'm um 
a r c0 . perten­
ct:nJo t-gua l­
rrente a es ta 

tan to, não é ra ro ouvir amarg::is queixas so­
bre a pouca cu ltura do OO!>SO a rtis1a e sobre 
a necessiJac.le de lhe ado rnar o espírito com 
conhec1mencos vá rios. 

E' por isso, e po rq ue julgamos esta r <ien­
tro da nossa missão, que nos a rrevemos a 
reservar este can1inho do jorn,d para assum ­
ptos pquco r isonhos , mas qu e não podem 
deixar de co1sidcra r-se 1mportéi ntes sob o 
ponto J e vista educa ti vo. 

Um pouco de sc iencia pois, e de acust ic:i., 
que é a scit::nc1a dos musi1.:os ~ mas com 
tanta desp retensão e sobrie !ade, que nin 
guem haja de queixar-se. fic ri ndo livres os 
que pret~ndem e~tud a r o ~i-.sumr to ~ sério 
de o profun.la r nos a lfarrahios da espec iali­
d àde, que os ha aos mon tes. 

Veja11os primeiro como se ohteem bs 
sons. Pondo em vibração certos corpos so­
liJos. os liquiJos e as mHs~as gllzOs<1s. 
~ Entre os corpos sol idos h -i uns m ais pro­
prios que outros para produzir o som mu­
sical. 

ca tegoria a sanfona. cujas cordas ttimbc m 
são fri cc ionadas. mas por meio de uma roda 
de madeirn; a applicaçáo m<1is notavel da 
corda percutid<i é o pianc •,de' endo t.imhem 
citHr- se o zimbul<' n dos hungaros como um 
exemplo curioso (e muito mais simples) 
d'es1e modo de vihracão. 

Vejamos agora o que se passa n'uma corda 
de 'io lin0. por ex1::m plo. ~trnnJo a fozemos 
vihr:1 r. E' ela• o que a parte osc il lante da 
corda se comprehenJe unicamente ent re a 
pestana e ei cav<1 llde; te1 emos pois que li­
m!lar nos ao exame d'e$"'ª Oélrte d-e corda 
p;.ira e::.tuda r o movimen to · v1brc1torio, tal 
como elle se proJuz no v1olin ::> . 

Os do is po ntos ell. 1 remos. ist o é, aquell e :; 
em que a ..;orJa assenta na pest ana e no ..;a­
vallete ~ão os pontos mortos sob o ponto 
de vista da vibracão, e chamam-~e nós. CaJa 
uma das OUtrclS molecu las, de 4ue se com­
põe a corda. e se amearmos e~ ta tr,insver­
sa lmente. descreve n ~imultaneam 1. nte or­
bita::. mais ou menos espoçusas, conforme 
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estiverem mais ou menos afastadas dos pon­
to5 extremos E' portanto o ponto central 
da corda o que descreve maior orbita e isso 
mesmo se pó.Je venficqr experimenta lmente 
quando esticamos uma corda com as mãos 
e lhe imprimimos um movim~nto de vibra­
ção; a corda toma··á um aspec to fusiforme, 
graças á propriedade que tem a retina de 
conservar a imagem mesmo depois de mu­
dar de posição. Esse po1to central toma o 
nome de ventre de vibração. 

Ha portanto do is nós e um ventre em 
toda a corda solta. Se a piza1 mos em qual­
quer ponto, não fazemos mais que deslocar 
um doe: nós. da pestana para o ponto em 
que premimos a corda ~subsistem portr. nto 
doi s nós e um ventre. Mas se apoiarmos 
ligeiramente o defo a meio da corda, como 
quando damos a oitava em harmonio, esta­
belecemos a hi um novo nó. e c m cada uma 
das metades dá C•• rda um ventre - ou se­
jam. ao todo, tres nós e do is ventres. Divi­
dindo a corda pe lo mesmo systema em t res, 
quatro ou mais partes iguaes, augmentare­
mos nroporcionalmente o numero de nós e 
de ventres de vibração. produzindo os va rios 
harrnonicos da corda. 

Para verificar de um modo pratico a im­
mo\"lilü.lc1de dos nos, collocam-se sobre a 
corda peque·1os fragmentos de papel ; só os 
que es tiverem sobre os nós é que não são 
projectaJos no ac to de se produzir o som. 

Rc:fere-se o que ahi deixamos d ito á!' vi­
bracóes transv1 rsaes da corda. e são de fa -
cto 'esSdS as que são mais frequenlerr en te 
aprove iti'ld<ts nos instrumentos musicos; 
mas " corda tambem póde vibrar longitudi­
nalmente, se fôr n·esse sentido que se lhe 
impri-n ir a vihnição, n'este ca~o n5o ha os 
cill -içáo da corJa, como quando é atacada 
tran--ve rsa lmente ; ha cont:<1ccóes e dilata­
ções alternati,·as, que obedecem comtudo 

{ 

! 
Fig. 2 

vibrações musicaes, contam-se tambem as 
laminas pr ismaticas, os soliJos de revolução 
e as membranas. 

A nossa fig 1 representa uma lamina, so­
bre a q11al se deitou uma porção d'areia e 
que se pôz em vibração por meio de um arco 
ou por qualquer outro modo. No ac to de 
proJuzir-se o som. a areia sal ta com maior 
ou menor violencia. accumulando-se co n­
tudo em certas Jirecçóes, onde fi ca em re·· 
pouso, o que prova que n 'essa::- direcções a 
os.: illação é nulla. São as linhas nod/'les ou 
de ro;:pouso, sendo regra infall ivel que todos 
os roncos por onde a lamina est iver presa 
ou onde estiver apoiada, são necessaria­
mente linhas nodaes. 

As laminas vibrantes desempenham na 
musica um papel hem mais secundaria do 
que as cordas; apparecem como instrumen­
tos ruidosos ou simplesmente pittorescos, 
sob a fórma de pratos ou cymbalos, tam­
tam, triangulo, xilophone e ce les ta, sendo 
este ultimo o typo mais perfe ito do genero 
pela pureza e variedade das intonações e 
pela adaptação de um teclado semelnante 
ao do piano. Na musica ... mech;in ica ha 
um exemplo interessant.e de lamina vibnrnte, 
a Cl'l ixa de musica ; e na musica popular 
spec imens curiosos d'este modo de vibra­
ção sonora, como são as castanholas e o 
oeri.nbáu. Sim senhores, o berimbáu. Este 
até, alem de ser rnstrum( nto j ~ conhecido 
dos antigos povos asiati cos e portanto de 
linhagem mais complkada que a de mui­
tos viscondes que nós conhecemos. tem 
a part iculél ridade de ser a unica lamina 
vibrante empregada musicalmente, que seja 
dedilhada. S<ilvo a caixa de musica. que 
tamhem é d<'dilhada , tolere-se o termo, mas 
mechan icamente , todas as outras laminas 
são percuudas. 

Um exemplo be-n caracteristico de la ­
mina prismatica é o diara­
são de aço, usado para unificar 
a afinacão Jos instrumentos. 
T em um ventre de vibracão 
em cada uma da<> ex tremida­
des, um nó de cada lado do 
cabo .. e um ventre no meio 
ca forqJilh a, reconhecendo -se 
muito facilment e as vihracóes 
d'este ultimo, quando se apoia 
o pequeno apparelho sobre 
uma prancheta de madeira ou 
sobre uma caixa. 

Os soliJos de revolucão de 
que se tem tirado p,irtiJo para 
cffei tos musicaes são as cam-

ao mesmo systema de nós e ventres que ex- painh::is e os seus augment •tivos, os si­
puzemos para as vibnições transversaes. nos. O copophonf' ou h<1rmonica de Fran­

Entre os coi:pos solidos, susceptiveis de kl in tambem est á no caso sujeito, mas aqui 



A ARTE M USICAL II5 

o orgão sonoro é de vidro e a friccionação 
é que o faz vihrnr. As linhas nodaes d ividem 
a superfici e d'esses diversos appa1 elhos, 
como se fossem costu ras; 
conhece-se o Jogar dos nós 
e dos ventr~s approximando­
se-lhes uma bolinha suspen­
sa a um fio, a qual osc illará 
ou não, no acto de se pro ­
duzir o som conforme esti­
ver e m contacto com um nó 
ou um ventre de v1bracão 

Os tambores de todos os 
t a.nanhos e fe itios. dt'sde o 
panoeiro até ao bombo, pas­
sando pelos timbales , ca ixas. 
e tc , são os inst umentos 
que se baseiam no principio 
da merr.brana vibrante, po­
dendo observar se as divi 
sões nodaes da membrana 
pelo modo já exposto para 
as lamin~s. 

Deve notar se que as mem­
branas muito delpaJas ttem 
uma tal smceptibilidade vi­
bratoria que oscillam mes-
mo sob a impresc:ão Jos sons estranhos: o 
t ympa no da nossa orelha é o exemplo mais 
formal d'este facto. 

Lancemos ::igora um golpe de vista sobre 
os instrumentos de sôpro e seu funcciona­
mento, sob o ponto de vista da vibração. 
Ninguem ignora que o que vibra n 'elles não 
é o propno instrumento , mas sim a co!Jmna 
d'ar que n'elle se contém 

Provoca-se a vibracão d'essa columna d'ar 
por varios modos. Umas vezes. como nos 
ftageolets e apitos, o ar que entra no tuho 
vae logo actuar sobre um bies, d etermi­
nando por uma serie de conJensaçóes e di­
latações as vibraçóes. longitud inaes, q~e são 
proprrns de todo o mstrumento de sopro ; 
a flauta moderna é uma simpl ificação d 'esse 
r•rocesso, po rquanto o proprio bôrdo da 
embocadura é que forma o biés. Outras ve­
zes ha uma palheta de canoa appltcada ao 
orifi cio ::.uperior do tubo e que o tocador 
comprime mais ou menos de encontro a 
esse orificio conforme deseja que o ar entre 
com maior ou menor velocidade : é o prin­
cipio ·ia palheta bt1tente, que se rve d e base 
ao cla rinete. saxophone, etc. Out ,.as vezes 
essa palheta é duf'la, isto é. consta de duas 
laminas sobrepost::is. cuja approximação é 
ef!.ualmente graduada pelos lahios d o execu­
tante ; estão n 'es te caso O'S oboés, os fago­
tes e os seus derivados. O utras vezes a pa­
lheta é livre, como no harmonium e nos 
seus diminutivo-;. accordeon, concertina, 
e tc., em que uma lingueta metallica se dis-

põe de .modo a obstruir periodi carr:en te um 
Jeft'rmmauo orrfic io, produzindo na co­
lumna d'ar as intermittenc ias que dão origem 

Fig. 3 

á vibracão. Outras vezes ainda adapta-se ao 
onficio superior do tubo uma peça concava, 
a que se chama bocal, e sobre o qual se 
<irpl cam os lab1os do executante : perten­
cem a esta categor ia de instrumentos mu­
sicos quasi todos os de metal, que r despro ­
vi lo$ de orific io la teral e de qualquer me · 
cani!-mo, como <1s t rompas Je mão e os 
clarÍ'ls, quer com o tubo exten,i vel, como o 
t rombone de varas, quer com chaves, como 
o figle e a antiga corneta, quer com ristões 
ou cylindros, como os cornetins, saxhorns, 
trom pas e muitos outros. 

Deve ainda citar -se, mas em categoria 
ápa rte, a gaita de folies , pelt1 pa rticultmdade 
de ser prev iamente ;1rmazenado o a r em um 
deposito e dis trib1iido de pois, á vontade do 
tocador. pt los t ubos onde te em de produ­
zir ·se as vibracóes sononis. Ohedecem tam­
bem a esse principio o harmonium, acco r­
deon e concertina . de que já falámos, e o 
orgão, sen'1o r e rei absoluto de toda a fami­
lia instrumental. D'este u ltimo, que abrange 
pelo moJo de vihrnçáo a lgumas das cate­
gorias citadas , seria prec iso faze r um des ­
envolvido estudo, que excederia e muito, os 
limites razoaveis d'este arrigo. 

Tamhem nos não de1eremos na vi'1racão 
das co lumnas liquidas, cuja appl ic :1ção · na 
musica é nu lia . n- as que obedecem ao mes­
mo principio dos nós e ventres, com'> todas 
as outrns m Heri as sonoras. 

Um <los modos curiosos de vibração, ape­
zar de t am bem náo te r aprove itame nto pra-
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tico, é o q11e resul ta do con tacto de dois 
metaes, des1g .... 41 lmen1e aquecido'i. O :lp!"are­
Jho de Trevelyan (fig. 2 1 demonsrra fac il­
mt-nte esta theoria E' connruido orJinaria­
mente em coh re. que se aq uece até á tem­
peratura da agua a fe rver. pondo-o em 
seguida em conrac to com um pednço de 
ch..Jmho fr io Ohserva se entãr. uma serie de 
os(ill 1çóe'i hrusl..'a<;, que produzem um som 
mais ou rnen .1s agudo, e que são devidas ás 
dilatacóes e conrraccões al rerna ti vas da 
mas! a· fria em contacto com a quente. 

Tem se emprehenJ ido muitas vezes. por 
meios mais ou menos E-ngenhosos. a repro ­
dução graphica das vihraçóes Um rios ap­
parelhos rrais imeressaptes. i'l'laginado para 
atting ir esse fim. é o Phonautographo ,fig. 
3), que consiste em uma memhrana, mu­
niJa .Je um estykte flex ível e arplicada á 
parte mais e~t re tta de um<1 grande campana 
de fórma parnboloide. Quando se produz 
junto á boccc- da campana um som qua lquer, 
t ransmi ttem-se as vibracões á membrana e 
port~n10 ao estylete; funto a e-.te encon­
tra-se um cylin Iro de papel furnaJo , que 
se "ªe vol teando por meio de •1ma man i­
vella e onde o esryle~e vae imprimindo as 
osc illuçót:!S vibni to rias. 

(Continúa). L. 

Do sr. J. Nenp::irth recehemos u 11 ex em_ 
pl<1r .lo livro Os Gran1es Periodos da Mu­
sica que acaha 11e ruhhcar 

A ausencia do director d' A Arte Musical 
faz q11e não possa esse nli~s tnteres,ante e 
util rrahalho do nosso ilh.stre collega ser 
apre .- iado com largun l . 

Li -nirnmo nos porrnnto n reg1srnr ::igrade­
cido<; <1 offerta do livro que um antigo colh · 
bor<1Jor d'e-.:ce jornal o sr. ErnP.sto Vieira 
ap res<> nta ao rwbh.::o em r'"e f,•c io digno de 
lêr se e onde se faz a devi la jus tiça aos me­
ritoc; e cnm!"etenci-:i de J. Neurarth 

Com t'ffe ito. o li vro. a lt'm de re r resentar 
uma somrna de investigacão e de estudo de­
verns ,·alio a, d~ noções ~ui to uteis sohre a 
hi ,toria da mu-ica e 'º" muc;icos desde a 
antig11 i fade l'!té ao presente, merecendo es­
pech 1 mendío os capitnlos que s~ referem 
á Allem1nh 1, á Francn e á lt::ilia e o ultimo 
que consagra a Portugal. 

!'la rel:ltivamente resumida lista de obras 
que rnhre este assumpto se teem esc ripto 
entre nós. esra que agora apparece vem oc­
cupar uma posição que não rassará desper­
cebida, e queremos crêr que os leirores não 
Mio-d~ fal tar-lhe, porque para muit os ha 
ali lição proveitosa e instruc tiva exposta 
n'uma lingu<1gem despre tenciosa e elegante. 

~ 

Uma orchestra em Lisboa 
Phenomeno estranho. phenomeno singu­

lar o que se J á com essa pcrti cula 1 cl::isse 
de cooperadores da educacão social, que 
são os musicos ! ' 

Veem trazer r.os, corporisada e viva, a 
alll'a de muitos visionaJ ores da belleza su­
prema e pro:1orcionar-nos momentos d'uma 
esch c.>sia indefinível e incomparavel e tantos 
de nós. que nos descoloridos dias de hoje 
mal sabemo~ como "'aciar <1 absorvente sede 
de prazeres que não pertença'11 exclusiva ­
mente ao domí nio sensorial, fugimos ao 
maior d'e lles - a musica. 

Porque, digam o que disserem, a peque­
nina e azul flo r do mysterio todos a traze­
mos cá den tro, mesl'T'O que seja por desa­
brochar, - e sem duvida um dos melhrres 
elementos se não o melhor -ie quantos pos­
sam cc-n tribuir para que ella vingue e nos 
inebrie provém sohretuJo da arte dos sons. 

E' deveras agradavel e consolador con­
templar um qnadro ou uma esculptura, ler 
uma formosa pagina de prosa ou de verso; 
mas nem semrre os nossos e<;tnJos d'alma 
se casa m com os estados d'alma que essas 
manifest:ições es theiicas accusam ou procu­
raram fixar, ao passo que nunca ou quasi 
nunca o nosso ouvido s~ recusa ~ aud icão 
de um trecho musical. porque. por um p·ro­
cesso phychico muito pesso::il, e drfficil­
men te traduzível em palavras. c~da um de 
nós adapta o seu occ siona l modo d~ sentir 
ao trecho em via de execuç~o, e dentro 
d'ell e enquad ra ou de dent:o d'elle extrahe 
aquella porçflo de emotividade passional ou 
de impressões sen tidas perante um confticto 
da ex i<;1encia ou um aspec to da natureza. 

A lguli'as horns haverá em que não e~ te ja­
mos em situação de ::ip reciar uma obrn das 
artes plnsticas. ou um perlaço de tela que a 
linha e a côr e,..cheram ; mas ra!"as , rari ssi­
m1s serão aquella" em qne a nossa recep ti­
vid<ide em absoluto se exima á inAu icão 
bemJ ita d'uma pagina pnr onde a poesia dos 
sons um momento pairou. 
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D'ahi a accão .fundamente snlu tar e in­
suhsti tuivel da musica, na elaboração <los 
sentimentos e na propria flo resccncia das 
idéas. 

Pôr de lado este decisivo auxiliar da co­
hesão soc ial e <la concordia humana é des­
conhecer o mais forte laço psychologico 
que consegue prender e di sciplinar multi­
dões, e já hoje ninguem ignora o que com 
meia duzia de signaes graphicos e~pontanea 
ou sabiamente combinados, se ob tem d'um 
povo que intentem f,izer vibrar 

Ora para levar ao peito da gente essa vi­
bração que em tantos casos é redemptora e 
sagrad<i, nenhum aggregado dos chamados 
civilisados se poupa a fad igas . Assim, por 
t0da a parte se criam os orpheons, as asso­
ciacões de canto chnral. as sociedades Je 
musica c lassica , ou de musica popular. e es­
pecialmente se facilita e fom en ta a é reaç~o 
dos concertos Je orchestra, como de. todos 
o mais adequado meio de convergencia dos 
esp íritos e dOS corações tantas vezes dividi­
dos ou inimisados em plena refrega mun­
dana. 

Os pa izes no estaJo do nosso. de · civili­
sação incompleta, de frouxa so lidariedade 
artística, e de contingente e hesi tante mar­
cha em caminhos que não hajam sido pre­
viamente desbravados, carecem que a acção 
moralisadora e educativa do Estado interve­
nha com opportunidade e com coherencia, 
de modo a favorecer a formacão de nucleos 
que se destinem á evangel isação e ao co­
nhec imento de tudo quanto de immortal ou 
de grande o genio tem produzido 0•1 pro­
duza . 

E de todas as fórm as de apostolisar, a 
que de:: prompto mais adeptos reune e con­
verte é ena da musica e dentro d'ella - a 
dos concertos. 

Vir pois ao encontro dos que n 'esse 
sentido combatem, trazer-lhes o concurso 
official, por meio de subsidios, por meio de 
premies, por qualquer erofim das mil e uma 
modalidades ern que pôde exteriorisa r-se o 
a uxilio . o estimulo, a collaboração das for­
ças dirigentes e actuantcs da cnllecti vidade: 
- é a·n es de mais nada um deve r ci e honra, 
e uma obr igação moral - a que não será li­
cit .J fugir. 

Por mim, quero acred itar que aquillo que 
as ci rcu:-n stancias e o meio ambien te não 
permittiram rea lisar ainda ul~imamente á 
b )a vontade infatigavel e á dedicaç~ío disci­
pliriada de Michel'angelo Lamhertini e já 
depois de proclamado o novo regímen. á 
enthusiastica e febril animacão de Julie 
C:-irdom1, acabará todavia por conseguir­
se por intermedio d'es tes ou 1de out ros pro­
pulsores do rpovjmento, sob pena. Lle pas-

sarmos a nós mesmos o mais t riste dos 
diplomas. 

Lamhertini está longe, e eu abuso por­
ventura do posto que temporariamente elle 
me confi0u, citando , lhe o nome e encare­
cendo- lhe a iniciativa que tão patriotica ­
mente o seu esforço pertinaz diligenciou 
fazer vingar ; mas Deus me livre de não ter 
coragem para, sem f:i lsas lisonjas, pres­
tar just iça a quem a ella tem direito, e a 
verdade é que o d irector d'esta re\.ista tra­
balhou como poucos, como raros para que 
a ex1s tencia d'uma orchestra portuguesa 
deixasse de ser um sonho, ao menos na ca­
pital do paiz. 

Se não viu coroado de completo exito 
tão since ro d~sejo, por certo que a culpa 
não fo i d'elle. 

De quem seria porém é que já não vale a 
pena ave rigua r, e a penas o que convem é 
trabalhar no sentido de que o que hontem 
não foi possível pôr em pratica o seja agora. 

O Governo e a Camara Municipal alguma 
coisa teem de fazer, não porque eu seja 
advogado da desmoral isadora theoria do Es­
tado-providencia, mas porque no actual mo­
mento a esse Estado; symbolisado nas duas 
en tiJades ac ima apontadas, impende o inde­
clinavel dever de contribuir para a forma­
ção do gosto esthet ico dos cidadã >s, e a 
creação d'uma orchestra symphonica me­
lhor do que qualquer outro elemento de 
educação artistica, preenche esse fim, pelo 
que naturalmente se irnpóe 

Alem d'isso manda a verdade que se diga 
que particularmente os musices, como clas­
se, não teem muito por emquanto de que 
se louvar da I~ epuhlicl'l. 

E ainda ninguem viu nenhuma medida 
emanada das estaçóes officiaes, que de al­
guma fó rma désse B perceber que n 'e llas se 
conhece esta co isa chamada a Mus ica e qual 
a mi~são profundamente educa tiva e pacifi­
cadora que e! la exerce. 

Se entrassemos n'esse capitulo, acaso ve­
rificariamos com tristeza que precisamente 
o contrario é que se nota, e não falta mesmo 
que m por ahi affirme ser opinião das altas 
regióes ou pelo menos de alguem que n'e l­
las exerce interferencia dec isiva que is to de 
Arte em gera l e litteratura ou musica em 
especial são tretas de que vivem ingenuos, 
não estando averiguado que façam á Repu­
blica uma falta por ahi alem 

São assim os espíritos unilateraes, que 
ás vezes por mal dos nossos peccados gu in­
daram a determinados Jogares, e não se lhes 
póde ex igir criterio diverso para analysa­
rem problemas que a sua deficiente estru­
ctura psychica ou a sua incompleta educa­
ção scientifica inhibe dt. comprehenderem. 
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Mas emfim , ouso ainda confiar que algum 
resultado se obterá de tanto batalhar, e se 
com effeit"o entrámos ou vamos entrar em 
vida nova não será demas iado exig ir para 
os musicos um Jogar ao sol - mas de ma­
neira que não os creste. 

E pe lo que respeit a aos meus concida­
dãos, sen tindo por certo mais que o amor, o 
orgulho do seu burgo, egua lmente desejo 
crer que vamos afinal unirmo-nos todos pa ra 
não só não deixar morrer mas ao contrario 
imprimir vigor e enthusiasmo á tentativa 
levantada e nohre de orchestra que dedica­
damente, cannhos<lmente. venha até nós 
proporc io nar-nos alguns minutos de supe­
rior goso espiritual, pondo-nos em commu­
nhão profunda e em convivio benefico e 
desinteressado com quantos portadores au­
gustos d'uma sentelha de ideal, nos tornam 
passive i a passagem na terra, tão cortada 
de perigos. tão batida de in fo rtunios, mercê 
da ine ffavel poesia c.om que no la douram 
e do refrescante balsamo com que tentam 
guarecer as fe ridas que n·el la fazé mOs. 

Sobretudo agora, quando a inda maus 
portuguc:ses por ahi buscam intrigar, sepa­
rar, baralhar, a presença de me ia duzia de 
profissionaes que outra cousa não tentem 
senão unir ·nos, congraçc1r nos, duplamente 
merecerá, de envolta com as nossas p:.ilmas 
pelo seu probo trabalho de a rtistas, o nosso 
reconhecimento pelo seu amoroso gesto de 
compatriotas. 

Um foi te movimento, pois, meus amigos, 
meus camaradas, meus irmãos, não abando­
nemos quaesquer b<:!nemeri tos que commo­
v1damente procurem constituir a lat>0riosa 
e enthu -;iastica phalange d'uma orchestra 
portuguesa. 

Por Portugal - e pela Arte. 

AFFONso VARG .~s. 

No sa lão da lllustração Portup-uera reali­
sou -se a 24 um concerto a favor da colonia 
de verão para c reancas pobres que a gene­
rosa iniciativa de Rey Colaço, fundou no 
Monte Estoril. 

Promovia-o a disti11cta pianista D. Bea­
ttiz de Magalhães Correia, que orgrnisou 
um programma cheio de interesse, e a que 

ella foi a primeira a dar todo o encanto do 
seu ta lento. 

As amadoras que gentilmenre cooperaram 
com ella tiveram gosto na escolha das pe­
ças que apresentaram, e o publico applau­
diu com calor não só a sornn a de Crieg a 
que a sr.' D. Emitia da Cunha Ledo. violi . 
nista, e a promotora do concerto deram 
g rande re levo, m:is os Preludws de Chopin 
a que a sr. ª D. Bearriz Correia imprimiu 
toda a elevação e todo o colorido que ca ra­
cterisa:n a musica do inconfundível p0eta 
do piano, que n'ella teve uma interprete 
conscienciosa e delicada. 

Egualrr ente feste jaJa com carinho a tão 
sympathica harpista Hi!Ja King. que dia a 
dia faz progressos no instrumento a ~ue 
com vivo amôr se dedicou, e no qual tan to 
entr~ nós como em Inglaterra tem já obtido 
assignalados trium phos. 

A soprano D Amelia de Almeida Serra , 
teve tam bem como sempre, muitas palmas 
nos trechos em que se fez ouvir. 

Emfim uma noite agrada ve l para o cora­
ção e para o e~pirito. 

PORTUGAL 

Continuacão da lista dos alumnos que 
conclu tram ·os seus cursos no Conservato-
no: 

Plano (curso geral) 

.<\delaide Sahido Costa ....... . . ..... . 
Aida de Sousa Marques ........ .. . . . . 
Aldegundes dos Santos Justino ... .. . . 
Angela E. da Fonseca ........... . ... . 
Au!!usta S imóes Valerio .. .. .. . ..... . 
Belmira Mendes Martins .... . .... . .. . 
Branca B. Machado ........ . ....... . . 
Candida Machado ......... .... .. .. . . 
Celeste A da Silva Duarte .. . ... ... .. . 
Esther Gonçalo Machado ............ . 
Fernanda Laura da Costa .... .. . .... . . 
Flori11da de Castro Guedes ...... . ... . 
Gertrudes Ribeiro da Costa .......... . 
Judi th Moura Braz ............ . . .... . 
L ydia da Conceição Costa ....... . ... . 
Maria eo Carmo Coiubra .... .. ..... . 
Maria Lopes Ferreira ..... . ......... . 
Maria Rufina de Jesus ......... . ..... . 
Ri ta A. Cardoso Monteiro ... ... · ..... . 

15 
15 
15 
15 
14 
14 
17 
13 
14 
14 
11 

14 
19 
11 

'º :4 
12 

12 

17 
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Sarah Navarro Lopes ............... . 
Umhelina T ava res Ferro .......... .. . 
Virginia Mosqueira ................. . 

Piano (curso :;uperior) 

Amel ia Ju lia Mac hado .............. . 
Ame lia Pe• eira Saldanha .. ..... . .... . 
Noemia da Silva Rocha ............. . 
Lucinda Fiffe ...................... . 
Manoel Jot1qu im d'Ol!veira .......... . 
Maria Christtna Almada ............. . 

R abeca (curso geral) 

José F. Lopes da Costa ............. . 
Judith Sophia de Sá ............ .... . 
Mirando tina Araujo ................. . 

Rabeca (curso superior) 

Aurora D. A. Ferreira ...... ......... . 
Fla' iano Rodo igues ................. . 
Manoel Joaqu im d'Ol ivt. ira ..... . .... . 

Violon cello (curso geral) 

Lydia de S. Vianna Brandão ........ . 
Manoel de Cam?OS Silva ............ . 

H armonia 

José Pin to Tavares ................. . 
Judich Leiria .................... ... . 
Laura Felgueiras ................... . 
L ucinda Fi ffe ...................... . 
Maria Christina Alma la ............. . 
Maria Gomes da Cunha .. . . ...... ... . 

ESTRANGEIRO 

14 . Trata-se da interpretação a dar a Bach. 
14 nHouve um tempo - escreve Mr. Dumes-
14 nil - em que Bach er'I apenas considerado 

um hatil architecto, um technico eminente 
cuja musica serviria de preferencia para 
simples exerc1cios. 

20 ccA datar porém do seculo X IX esta opi-
1.9 nião monstruosa foi successtvamente desap-
17 parecendo, comtçando a manifestar-se indi-
16 cios seguros de uma penetração maior d'essa 
16 ohra coloc:sal, que deveria ser o patrimonio 
14 commum de todos os musicos escla recidos 

e illustrados. 
«Essas paginas são do mais puro granito , 

convindo, t0davia. não esquecer que por en-
19 tre os blocos indestructiveis que as formam t 5 
15 ha Jogar para a relva macia e doce, para as 

flôres graciosas e finas, para o sol vivifica­
dor e rad idnte. 

«Se evocarmos essa visão. procurando 
1 2 unir a uma solidez rythmica absoluta, o so -
20 noro encan to de uma grande polyphonia, de 
20 envo ta com a variedade do toque e do ata-

que do teclado ; e se emfim não esquecer­
mos que Bach juntava a um mechanismo 
admiravel os dons de emocão d'uma alma 

18 sensível e um sentimento· profundame ite 
t8 humano. approx imar-nos-hemos d'essa luz, 

colhendo na mais pura das fontes. o segredo 
da mais simples, da ma is nobre, da mais 
communica tiva das execuções.>, 

10 

15 
15 
12 Nos Souvenirs de Théâtre, de Joseph Bag-
14 gers lê-se esta engraçadissima anecdota que 

pedimos licença para transcrever ao nosso 
collega Conservatoires et Théâtres. 

12 

O Conservatori') de Praga celebrou ha 
pouco o primeiro centenario da sua funda­
cão. 

Representava· se o Propheta, de Meyer­
beer. e Baggers, então creança. deveria fi~u­
rar com outros camaradas da sua idade no 
famoso coro da sagração. 

Para melhor se comprehender a pre­
sente historia, convem frizar que o 3.0 acto 
da opera está dividido em 2 quadros, sendo 
n'um d'elles que se passa a scena dos pati­
nadores, e o 4 ° ac to egualmente dividido 
em 2 quadros, um dos quaes representa a 
Cathet1 ral 

· A solemnidade constou da abertura d'uma 
exposição mu"ic~l, respeitante á historia da 
musica na Bohemia, e de tres concertos, 
onde especialmente se fizeram ouvi• traba­
lhos de antigos alumnos e.lo Conservatorio. 
. Nota curiosa: representou se uma opera 

escripta em 1848 pelo, na occasião d irector 
do conservatorio . . 1. F Ktttl. tendo sido Ri­
cardo Wagner quem escreveu a lettra. 

São da excellente revista Le Mon1e Mu­
sJcal as seguintes linhas de um excellente 
artigo firmado por Mr .. Maurice Oumesnil e 
que to mamos a liberdade de transcrever, tão 
dignas as r~putamos de serem devidamente 
meditadas. 

A mutação dos quadros annunc iava-se por 
um rufo de tamhor. 

Baggers, que viera cedo para o theatro e 
que fôra deitar-se n'urn camarim para cima 
d·um monte de costumes, deixou-se ador­
mecer e pouco depo is, accordan Jo estremu­
nhado ao som do tambo;, imaginou ter che­
gado a sua vez; enfia á pressa o fato de me­
nino do côro e desata ·a correr para o palco. 

Antecipára-se porém um acto e de repente 
s.urprehende-se atravessando a celebre pla-
nic1e de g~lo . · 
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Quando chego4 aos bastidores o ensaia­
dor grita-lhe furioso : 

- O' desgraçado que vae o publico pen­
sar d'uma ta l mascarada ? 

Mas Baggers responde muito tranquillo : 
- Pensa ra que é um '.nenino do coro, que 

terminada a missa volta para casa do pae 
para comer a sopa que o es tava esperando. 

E com esta resposta desa rmou a cole ra 
do homensinho, que não póae deixar de 
achar graça á saída c u antes á entra 'la in­
tempestiva (;o pequeno figurante. 

* 
No theatro Verdi, de Carrara, deu-se 

agora a primeira repre~enta ção d'um drama 
lyrico em um acto, li Porro d'Anversa, ori­
g~n~l de um no vel compositor Dante Cor­
smt. 

O fallecido kapelmeister Fel ix Mottl le­
gou á cidade de Vienna parte da sua biblio­
theca, a mais importante e a mais preciosa. 

Comprehendem-se n 'ella autographos de 
Haydn e de Beethoven Os de Hum mel fo­
ram doados á terra da naturatidade d'este 
musico. Os de Bellini. Berl ioz e Wagner 
serão vend idos em leilão. Entre estes ulti­
mos deve encontrar· se uma fantasia fá diese 
menor que nunca fo i publ icada mas que os 
intimos da casa de Mottl ahi lhe ouviram 
quando elle habitava Carlsruhe . 

* 
Chamamos a attenção dos leitores para o 

por mais de um titulo curioso e erudito ar­
tigo, "Notas sobre a onomatopeia na termi­
nologia organologica , ª ssignado por Mr. Er­
nest Closson, e inserto no numero de i 5 da 
bella rev ista musical S. 1. M. 

São 20 paginas que merecem leitura de­
morada e que n~o é vulgar encontrar, em 
publicações do genero. 

* 
No Congresso Musical reunido ultima-

mente e m Londres houve occasião de co­
nhecer algumas obras dos velhos mestres 
inglezes, e parece ter sido coroad<i de suc­
cesso a aud ição dos Moriths lmezes) de 
Christopher Simpsun ( 16 1O· 1677). Agrada­
ram tambem as phan tasias de Deering 
(1S70·163y1 e finalmente as paginas de 
Henry Purcell ( 16S/:$- 1õ95) o maio;- de todos, 
d'uma notavel ori~inalidade e digno de que 
os mustcologos olhem para elle com a ad­
miração que lhe é devida. 

* A banria da cidade de Trento fes te jou a 
25 do passado mez o vige~imo quinto anno 
da sua actividade nunca in terrompida·. 

Esta banda subvencionada p~ la muni ~ ipa­
lidade, compõe-se rl e cerca de So exe-:utan­
tes, e. conserva o t radic ional maceira ( equi­
va lente ao nosso an tigo tambor-mór), que 
a acompanha sempre nos passeios, levando 
o respecti vo bastão. 

Embora organisada á an tiga, parece que 
consegue effe itos notaveis nas peças do seu 
repertorio, e nas excursões de b t: neficencia 
que real irn todas as semanas,·nunca lhe es­
casseic.m os ap rlausos, a té do elemento aus­
tri aco apesa r da sua origem italiana, tal é o 
prestigio que exerce. 

* 
O emprezario Ra iner Simons, de Vienna, 

propoz a creação n 'esta cidade de um novo 
theatro popular para operd todo o anno á 
rasão de tres representações por semana. 

* 
Em Athenas foi prohibida a S.,,fome do 

nosso conhecido maestro Strauss. Diz o jor­
nal d'onde extrahimos a noticia que é mais 
um excellente reclame. 

O professo r Richter, de Dresde, encon­
trou entre os papeis de \iVagner um côro 
composição inedi ta que o auctor do Lohen­
grin escreYeu e fc:z executar na inauguração 
do monumento ao rei FreJerico Augusto ; 
é obra de que já ninguem se. recordava. 

F alleceu em Braga o musico de 1 .• classe' 
reformado, Eduardo Secádes. 

-Falleceu tambem em Lisboa o sr. Do­
mingos de Oliveira Gaia, justamente bem­
quisto de todos quantos com elle privavam 
e que du rante annos foi com prova la dedi­
cação um dos d irec tores da Academia de 
Am~dores de Musica. á qua l endereçamos 
sentidos pezames pela perda d'este seu pres­
t imoso aux iliar. 

-Cumpre-nos ainda registar a morte do 
sr. M;inoel Vieira Soares, ex-musico regi­
mental, infelizmente '7ictimado pda tuber­
culose. 

-


